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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista e o Diretor-Presidente Interino da Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista solicitam, por meio do Ofício nº 11/09 (fls. 462), autorização para funcionamento do Curso de Bacharelado em Fisioterapia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Projeto do Curso de Bacharelado em Fisioterapia obteve a aprovação prévia, pelo Parecer CEE nº 33/2009 (fls. 445).

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Beatriz de Oliveira Peixoto e Antonio Carlos Mansoldo, conforme Portaria CEE/GP nº 130/2009, publicada no DOE de 17-4-09 (fls.446), manifestando-se nos termos dos Relatórios circunstanciados anexados aos autos de fls.467 e 469.

1.2 APRECIAÇÃO
Considerando o contido na Deliberação CEE nº 7/2000, que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos  e novas habilitações oferecidas por Instituições de Ensino Superior, passamos a analisar a documentação juntada aos autos, nos termos da norma citada.

1 - "Art. 2º - O pedido de autorização para cursos e habilitações novos será dirigido à Presidência do Conselho Estadual de Educação e encaminhado, conjuntamente, pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da instituição de ensino superior, no âmbito da qual funcionará o novo curso”.(grifos nossos)

Assinam a solicitação de autorização prévia para implantação do Curso de Bacharelado em Fisioterapia, o Diretor Presidente da FCLBP e do ISEBP, a Diretora Acadêmica e o Coordenador do Curso.

2 - "Artigo 2º , § 3º - O pedido deverá conter nome e qualificação do responsável pelo projeto, durante toda a tramitação do processo até a instalação do curso, no caso de autorização”. 

O responsável pelo Projeto é o Prof. Ms Jusciliano Boaretto, Mestre em Engenharia de Produção - Concentração em Ergonomia, pela Universidade Federal de Santa Catarina.

Titulação obtida através do currículo constante na Plataforma Lattes.
3 - "Art. 3º - Os pedidos de autorização de novos cursos serão instruídos com informações e documentos especificados neste Artigo e no Artigo seguinte”.
I - Da entidade mantenedora

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da Mantenedora, com qualificação de seus dirigentes

A Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista foi criada pela Lei Municipal nº 855, de 03 de maio de 1967 – fls. 98.

Em seus 39 anos de existência, a Fundação ampliou suas instalações construindo piscina semi-olímpica, quadra poliesportiva multidisciplinar; sala de ginástica e vestiários; laboratório de técnica dietética para o Curso de Nutrição; hospital veterinário, no qual estão alocadas a farmácia e sala de atendimento; farmacologia, radiologia e técnica cirúrgica; a estação experimental para o Curso de Medicina Veterinária; e o Centro de Nutrição. Fundou o Centro Educacional da FESB que oferece a formação no ensino médio. 

Em 2008, firmou convênio com Prefeituras, fez reformas nos setores administrativos e acadêmicos, além de planejamento e execução de novos setores e salas de aula.

O Estatuto em vigor foi aprovado pela Lei Municipal nº 1.757, de 11 de junho de 1980 – fls. 111.

O Prof. Dr. Sérgio Luiz Pereira, Doutor em Hotelaria, pela Universidade de Harvard University – USA é o Presidente da Fundação e o Vice-Presidente é o Prof. Pedro Fernandes, Especialista em Didática do Ensino Superior pelo Centro Universitário Sant’Anna – fls. 10.

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora
A documentação referente a esse item está acostada aos autos de fls. 83 a 96.

c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos
No Anexo C, a Instituição informa o planejamento econômico para implantação do referido Curso – fls. 106 a 108.

II - Da Instituição de ensino

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Bragança Paulista foi criada pela Lei Municipal n° 855/67, autorizada a funcionar pela Resolução CEE n° 14/68 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 70.813/72.

A Instituição possui 4 prédios: No prédio I, funcionam os laboratórios de Anatomia, Microscopia, Físico-Química e Informática; o prédio II abriga uma espaçosa biblioteca e acomodações administrativas; no prédio III funciona, atualmente, a biblioteca e no IV está instalado o Curso de Licenciatura Plena em Educação Física.

Atualmente, oferece os seguintes Cursos de Graduação: Curso Normal Superior, transformado em Curso de Pedagogia, Ciências Biológicas, Letras, Educação Artística, História, Educação Física, Geografia, Medicina Veterinária, Nutrição. Oferece, ainda, Cursos de Pós-Graduação lato sensu, das áreas de Letras, Ciência da Saúde, Educação Física – fls. 16.

b) regimento da Instituição que abrigará o Curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes
De fls. 134 a 220, encontra-se cópia do Regimento da Instituição. 

A Diretora Acadêmica é a Profª Drª Maria Angélica Lauretti Carneiro, Doutora em Linguística Aplicada, pela UNICAMP - fls. 462.

A titulação da Diretora foi obtida através do currículo constante na Plataforma Lattes.

c) demonstração dos resultados das avaliações dos Cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação – fls. 23
Desde 1998, os alunos dos Cursos abaixo relacionados são submetidos ao Exame Nacional de Curso (ENC), obtendo os seguintes conceitos:

	Cursos
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Letras
	B
	C
	C
	C
	C
	--
	--
	4
	--

	Ciências Biológicas
	--
	--
	D
	C
	D
	D
	--
	3
	--

	História
	D
	--
	--
	--
	D
	C
	--
	3
	--

	Educação Física
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	3
	--
	--

	Geografia
	--
	--
	--
	--
	--
	C
	--
	4
	--

	Nutrição
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	3
	--
	--

	Medicina Veterinária
	--
	--
	--
	--
	--
	D
	4
	--
	--

	Normal Superior
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	--
	Sc


d) caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo Curso ou habilitação propostos – fls. 24

Serão utilizadas 2 salas, no Prédio 2, uma para a primeira série e outra para a segunda série. A sala dos docentes é comum a todos os Cursos, assim como a sala de coordenação é comum a todos os coordenadores e conta com computador, impressora, mesa, cadeiras e armários. 

Há um espaço alternativo composto por uma tenda, onde são realizados eventos literários, exibição de filmes e vídeos e atividades lúdicas.

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática
A Diretora Acadêmica juntamente com o Diretor Presidente da FESB assinam termo de compromisso para ampliação do acervo bibliográfico de acordo com número de alunos, necessidade de cada disciplina e gradualmente com a evolução dos semestres – fls. 82.

3 – “Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão:”

I – objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido;

II – perfil do profissional a ser formado;
III - número de vagas iniciais e turnos de funcionamento.
Nos termos do Artigo, supracitado, passaremos a informar o Processo com base no Projeto Pedagógico:

1. Objetivos do Curso – fls. 34

1.1 Objetivos Gerais:

Promover a formação de fisioterapeutas generalista, aptos para atuar em todos os níveis de atenção à Saúde. Objetiva-se, ainda, o desenvolvimento científico e o estímulo do aluno a “aprender a aprender, no qual proporciona ao aluno uma educação continuada, com autonomia e discernimento permanente, o que assegura a integralidade da atenção e humanização do atendimento prestado.

1.2 Objetivos Específicos:

Dos doze objetivos específicos que a Instituição mencionou, destacaremos alguns deles:

( estimular no aluno o respeito à dignidade e aos direitos do paciente/cliente e da coletividade, independente das diferenças de cor, etnia, condição sócio-econômica, religião e opção sexual, prevalecendo sempre a visão humanista e ética;

( atuar em todos os níveis de atenção à saúde, participando dos programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano;

( despertar no acadêmico a consciência de que a saúde é um direito de todos; proporcionar uma realidade social atual, no que se diz respeito às condições em saúde da população, e às necessidades regionais e nacionais de fisioterapia;

( atuar como agente proativo na promoção da saúde, baseado em dados científicos, de cidadania e ética.

2. Perfil Profissiográfico – fls. 35

O Curso pretende formar profissionais generalistas e humanistas, com visão crítica e reflexiva, capazes de atuar em todos os níveis de atenção à Saúde, pautados no rigor técnico/científico e intelectual, respeitando os princípios éticos e culturais de cada indivíduo e as diferenças da sua coletividade.

O fisioterapeuta deve ser capaz de preservar, desenvolver e restaurar a integridade dos órgãos, sistemas e funções; elaborar o diagnóstico físico e funcional; e aplicar os procedimentos fisioterapêuticos. Além disso deve estar preparado para contribuir com a sociedade em que vive e a estar orientado para agir de acordo, como parte integrante de um sistema organizado de atenção à Saúde.

3. Competências e Habilidades – fls. 36

Das várias habilidades e competências que o profissional de Fisioterapia desenvolverá, nomearemos algumas delas:

( inserção profissional nos diversos níveis de atenção à saúde, atuando em programas de prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde individual e coletiva;

( pensar criticamente e analisar os problemas da sociedade; procurar, propor e aplicar soluções;

( atuar na promoção da saúde, mediante os princípios éticos, científicos e de  cidadania;

( promover a manutenção da saúde e qualidade de vida do paciente/cliente;

( tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custos – benefício da técnica ; de medicamentos e de equipamentos, baseado em evidências científicas.

4. Das Vagas – fls. 08

O Curso oferecerá 100 vagas semestrais, sendo 50 para o período diurno e 50 para o noturno. O tempo mínimo para integralização será de 04 anos e o máximo de 08 anos.

5. Ementário 

A bibliografia básica encontra-se de fls. 41 a 63.

6. Estrutura Curricular 

O Curso de Bacharelado em Fisioterapia  oferece o total de 3.580 horas, sendo que 800 horas serão destinadas ao Estágio Supervisionado obrigatório e será ofertado nos 7º e 8º semestres – fls. 64.

No oitavo semestre, o aluno deverá elaborar o TCC -Trabalho de Conclusão de Curso- fls. 64.

A Estrutura Curricular, juntada aos autos de fls. 38 e 39, atende à Resolução CNE/CES nº 02/007 que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial e prevê um total de 3.200 horas. Atende à Resolução CNE/CES nº 04/2002 que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Fisioterapia.

IV – relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com indicação dos conteúdos curriculares sob a responsabilidade de cada um, e respeitando os valores estabelecidos pela Deliberação CEE no 50/2005, para as disciplinas profissionais dos cursos superiores de tecnologia e, pela Deliberação CEE no 55/2006, para os demais cursos.

O corpo docente do Curso de Fisioterapia foi apresentado de fls. 76 e 77, onde se observa que são: 02 doutores = 11,11%, 08 mestres = 44,44%, 07 especialistas = 38,88% e 01 graduado = 5,55%, atendendo à Deliberação CEE nº 55/2006 que fixa normas para admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de Formação Geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior, vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

A Instituição apresentou, ainda, a relação do corpo docente da Faculdade que é composto por 11 doutores, 40 mestres, 37 especialistas e 05 graduados totalizando 93 docentes – fls. 78 a 80.

V - termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

De fls. 81 e 82 foi juntado o Termo de Compromisso referente à construção de um laboratório de Fisioterapia, a ampliação do acervo bibliográfico, aquisição de computadores com acesso a internet e de materiais e equipamentos das disciplinas teóricas e práticas

7. Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1 – currículo lattes dos docentes do curso de Fisioterapia – fls. 222 a 326;

2 – Regulamento das Atividades Acadêmico-científico-culturais – fls. 328 a 334.;

3 – cópia da minuta de convênio para realização de estágios – fls. 337 a 388. 

III – Das Considerações dos  Especialistas 

A Comissão de Especialistas, composta pelos Professores Doutores Beatriz de Oliveira Peixoto e Antonio Carlos Mansoldo, emitiu Parecer Técnico, juntado aos autos de fls. 467 a 469, manifestando-se favoravelmente à autorização definitiva do Curso de Bacharelado em Fisioterapia, fazendo algumas observações, conforme transcrito abaixo:

“Infra-estrutura: 

‘De modo geral as dependências : salas de aula, biblioteca, laboratórios, dependências administrativas e espaço reservado para os alunos, apresentam condições adequadas, com ressalva para as instalações específicas do curso em questão tais como: Cinesiologia, Cinesioterapia, Eletroterapia e Fisiologia do Exercício. Sentimos que ainda não há espaço específico para o curso, principalmente as instalações para as disciplinas de cunho teórico prático o que reforça a premência da construção da sede própria. Cabe lembrar que o projeto já está aprovado com pedra fundamental lançada e terraplanagem iniciada.

‘Conclusão: Acreditamos que nas condições iniciais o curso não o inviabiliza e sobre este tópico somos favoráveis à autorização.

‘Condições Pedagógicas

‘(...)

‘Para otimização do processo ensino-aprendizagem salientamos, contudo, a necessidade de uma maior disponibilidade de equipamentos de áudio visuais, especificamente (data show) para atender a necessidade dos professores; assinaturas de periódicos internacionais e redes de informação via internet. Quanto ao corpo docente notamos que a grande maioria é horista fato este inviabiliza o tripé do ensino superior no que tange extensão e pesquisa. Em entrevista com o corpo docente notamos que há uma grande expectativa em que seja implantado o plano de carreira docente que embora já esteja aprovado pelo CONSUP (Conselho Superior), não foi implementado.

‘Conclusão: Acreditamos que nas condições iniciais o curso não o inviabiliza e sobre este tópico somos favoráveis à autorização.

‘Diante dos fatos apresentados no relatório que se segue somos de parecer favorável ao início das atividades do curso de Bacharelado em Fisioterapia, desde que haja um comprometimento da Instituição em considerar as observações relatadas”.

Em que pese o Relatório dos Especialistas apontar as condições favoráveis para o funcionamento do Curso, em pauta, este Relator opta pela não autorização do mesmo, ressaltando que a Instituição tem prazo até março de 2010, conforme Parecer CEE nº 33/2009 (DOE de 03/03/2009), que deferiu a aprovação prévia, para apresentar todas as condições necessárias e suficientes para o funcionamento do referido Curso.
Observa-se ainda, que os autos foram baixados em diligência, a fim de que a Instituição cumprisse os termos de compromisso relativos à infraestrutura, biblioteca, laboratórios, etc., e essa não esclareceu seu cumprimento, encaminhando novamente o Termo de Compromisso, sendo que este Relator, nos termos do Artigo 6º da deliberação CEE nº 07/2000, considera insuficiente para instalação o Curso solicitado.
Caso a Instituição apresente as condições exigidas, até março de 2010, este Relator recomenda que seja realizada nova visita por Comissão de Especialistas, distinta da inicialmente designada.

A Instituição não poderá realizar processo seletivo e iniciar as aulas, antes que obtenha a autorização definitiva.
2. CONCLUSÃO

Indefere-se o pedido de funcionamento do Curso de Fisioterapia, solicitado pela Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.

São Paulo, 27 de novembro de 2009.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de dezembro de 2009.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
      Presidente no exercício da presidência de acordo

                                         com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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